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MOBILIZAÇÃO

Sindicato para agências em protesto
contra arbitrariedades do Banco do Brasil

Bancários repudiam plano de funções, que reduz remuneração dos
trabalhadores, e protestam contra metas abusivas e assédio moral

O ator Marco Hamellin interpreta Hitler (ao lado) numa crítica bem-humorada à
direção do BB. Almir Aguiar convocou os funcionários do Banco do Brasil a

participarem da mobilização contra as medidas arbitrárias do BB

O Sindicato parou parcialmente, na última quarta-feira (20), agências no
Centro do Rio. O protesto, contra o plano de funções imposto pelo banco
que reduz a remuneração dos funcionários, as metas abusivas e o assédio
moral, fez parte do Dia Nacional de Luta.

Os bancários prometem intensificar a mobilização até que a empresa reveja
suas medidas e reabra as negociações com os sindicatos. Mais detalhes na
página 4.

Peça de teatro e Botequim nas celebrações do Mês da Mulher
Quinta-feira (21), às 18h - A atriz Iléa Ferraz apresenta monólogo musicado de Thomas Bakk, " O cheiro
de feijoada", no auditório do Sindicato (Avenida Presidente Vargas, 502, 21º andar). Entrada franca.
Sexta-feira (22), às 18h30 -  Mais uma edição do tradicional Botequim dedicada às mulheres. Músicas a
cargo da banda Gandhifica, que toca de samba a reggae, passando pelo rock, soul, hip hop, e outros.
Serviço de bar. Entrada franca.
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Criada em janeiro deste ano, com
o objetivo de identificar, promover,
coordenar, implementar e acompa-
nhar políticas públicas para mulheres,
a Secretaria Especial de Políticas
para as Mulheres é um órgão muni-
cipal que visa à igualdade de gênero
e a valorização da cidadania da mu-
lher.

A diretora do Sindicato Katia Bran-
co (Secretaria de Políticas Sociais),
convidou a secretária Ana Rocha para
participar das comemorações do Mês
da Mulher e explicar, em entrevista ao
Jornal Bancário, como funciona o
novo órgão municipal.

“A companheira Ana Rocha é uma
militante importante do movimento de
mulheres e não poderia ficar de fora
das celebrações que fazemos junto
com as bancárias e bancários, neste
mês dedicado à luta das mulheres.
Esperamos que seu trabalho seja co-
berto de êxito e a nossa Secretaria
de Políticas Sociais estará sempre
aberta a colaborar com suas iniciati-
vas”, disse Katia.

A Secretaria Especial de Políti-
cas para as Mulheres dispõe da
Casa Abrigo Cora Coralina e do
Centro Especializado de Atendi-
mento à Mulher Chiquinha Gonza-
ga (Ceam). Trata-se de equipamen-
tos públicos que a secretaria geren-
cia. Nesses centros de atendimen-
to, as mulheres em situação de vio-
lência doméstica recebem orienta-
ções e informações.

Os contatos podem ser feitos pelo
e-mail  spmrio.rio@gmail.com ou di-
retamente na Praça Pio X, 119, 7º
andar, Candelária, Centro.

Jornal Bancário – Com que ob-

ENTREVISTA/ANA ROCHA

Município do Rio tem
secretaria dedicada à mulher

jetivo a prefeitura criou a Secre-
taria Especial de Políticas para as
Mulheres?

Ana Rocha  - Queremos que o Rio
de Janeiro se transforme em cidade re-
ferência do país quanto à igualdade de
gênero, oportunidades e valorização
das cidadãs cariocas. A decisão do pre-
feito Eduardo Paes de criar esta secre-
taria corresponde a um anseio do mo-
vimento de mulheres e mostra sintonia
com a realidade nacional de avanço de-
mocrático e de mais espaço para as
mulheres, simbolizado especialmente na
figura da presidente Dilma Rousseff. É
mais uma conquista das mulheres.

Bancário - Quais são suas po-
líticas públicas?

Ana Rocha - Estabelecer, na
perspectiva de transversalidade,
parcerias com as diversas secre-
tarias municipais, com a socieda-
de civil, a comunidade acadêmi-
ca e a intelectualidade.Trabalhar
em parceria com a Secretaria de
Políticas para as Mulheres do
Governo Federal, a Superinten-
dência Estadual dos Direitos da
Mulher (Sudim) e com organis-
mos nacionais e internacionais,
públicos e privados, voltados a
políticas para as mulheres.

Bancário - Qual o programa
prioritário que a secretaria desen-
volve no momento?

Ana Rocha - Capacitação polí-
tica para o exercício de liderança
e para a ocupação de espaços de
poder, qualificação profissional e
complementação de escolaridade,
geração de emprego e renda. Além
disso, estão no programa identifi-
cação, mediação e promoção de
convênios que possibilitem o  em-
preendedorismo das mulheres ca-
riocas, prevenção e combate à vi-
olência com a implementação da
Lei Maria da Penha. E também a
defesa de direitos sexuais e repro-
dutivos, entre outros.

Quem é a secretária Ana Rocha
Psicóloga e jornalista, Ana

Rocha é dirigente nacional e
estadual do PCdoB e tem atu-
ação expressiva no movimen-
to de mulheres. É fundadora e
primeira vice-presidente da

União Brasileira de Mulheres,
da revista Presença de Mulher,
integra a Coordenação Nacional
do Fórum de Mulheres do
PCdoB. Tem diversos trabalhos
publicados entre livros e artigos.

Ana Rocha assumiu a secretaria
municipal dedidcada à mulher

O HSBC e o Bradesco são os
campeões em tarifas altas nos
serviços avulsos prestados a pessoas
físicas, de acordo com dados do
Banco Central. O BC tem uma lista
de 49 tipos de serviços pelos quais
os bancos cobram taxas. Em 19
deles, não há dados sobre algumas
das seis instituições analisadas. Dos
30 itens possíveis de ser comparados
entre os seis bancos, o HSBC tem a
maior tarifa em 16, incluindo os três
casos em que dividiu a liderança com
o Bradesco, que fica em segundo
lugar com a maior tarifa em dez itens,
empatado em quatro com outros
bancos. Santander tem o maior preço
em seis e o menor em dois. O Itaú é
o único que aparece mais vezes na
lista das menores tarifas. Mas, a
Caixa não aparece em nenhuma vez
na lista das maiores tarifas e está
presente 25 vezes entre as menores.

A escritora cubana Mávis
Álvarez  lança nesta sexta-feira
(22), às 14h,  no auditório do
Curso de Pós-Graduação em
Desenvolvimento, Agricultura e
Sociedade da Universidade
Federal Rural do Rio de Janeiro
(CPDA/UFRRJ) seu livro “A
louca de Las Yagrumas e outras
mulheres”.  A obra narra histórias
a que a autora assistiu quando era
uma jovem funcionária do
Instituto de Reforma Agrária de
Cuba, dramas pessoais de
mulheres que receberam lotes de
terra ou que tiveram que dividir
suas propriedades, durante a
revolução.

O endereço do CPDA é
Avenida Presidente Vargas, 417,
6º andar, no Centro, próximo à
estação Uruguaiana do Metrô. A
autora falará de suas experiências
e distribuirá livros aos presentes.

HSBC E BRADESCO

Campeões em
tarifas altas

LITERATURA

Escritora cubana
lança livro no Brasil

DIVULGAÇÃO
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Vdo. um aptº novo. Rua Araújo Leitão, jto.
Rua Barão Bom Retiro, sala, quarto, cozinha
e banheiro, vaga no condomínio, R$ 110 mil.
Tels.: 9253-5498 / 3185-2615.
Vdo. um aptº, Valqueire, 2 qtºs, varanda,
churrasqueira, piscina, sauna, salão de jogos,
garagem, elevador, 3 andar, condomínio R$
370, R$ 198 mil, aceito carta. Tels.: 9376-7726/
8854-5900/3808-5283 – direto com Nilton,
Sirlene.
Vdo. um aptº, Recreio dos Bandeirantes, 2
qtºs, (1 suíte), mais dependências, 1 vaga de
garagem, R$ 490 mil, Tel.: 9922-8875 –
Ricardo Monteiro.

Alugo um aptº. quarto e sala, cozinha,
varanda, por temporada ou diária, Rua Sol
Nascente, condomínio Sol e Mar, casa 36
(Unamar, bairro Aquários – Tamoios, 2º distrito
– Cabo Frio). Tels.: (22) 2630-6777/(21) 9192-
1097 – Auxiliadora.
Alugo um aptº, tipo casa, 2 qtºs, área de
serviço, varanda, condomínio fechado, ótima
localização, R$ 950, mais condomínio de R$
75, 3 meses de depósito. Tel.: 9429-0507 –
Fátima.
Alugo feriados, finais de semana, casa dúplex
mobiliada, Cabo Frio, duas suítes, lavabo,
varanda, área, 2 vagas cobertas, churr., Peró,
diária, envio fotos. Tels.: 9862-4525 (Jorge
Lucena) e 8814-1021 (Glauber).
Alugo um apto. 2 qtºs., área de serviço, 1
vaga, 50m da praia dos Anjos, fim de semana,
mobília nova, Arraial do Cabo,  pacotes de 5,
10, 15,  20 ou 30 dias. Tel.: 9670 5840/7701-
7159 – Luís.

Vdo. um Palio Economy flex 2010, preto,
completo, único dono, 4 portas, 32 mil km.
rodados, R$ 23.500. Tels.: 2246-6990/9759-
4179/4107-1121/9778-8458.
Vdo. um Polo 1.6 2006/2006 flex, completo,
doc. Ok, R$ 22 mil. Tel.: 8144-6958 – Mário
Lúcio.
Vdo. uma YBB Factor ED 125cc 2010, R$
4.750, capacete, roupa de chuva, baú e
alarme por afastamento, 12.500 km rodados.
Tel.: 9442-1544 – Rodrigo.
Vdo. uma Doblo 1.4 Atractive 2011/2012,
completa, kit gás, 8 lugares 40 mil km rodados,
rodas liga leve, som mp3 de fábrica. Tels.:
8866-5175/ 9389-1947 – Lenilton.
Vdo. um Gol Imotion 2010/2011, completo, 4
portas, preto, 30 mil km rodados. Tel.: 7851-
6760 – Carlos Augusto.

Vdo. um armário maciço com 10 portas e 10
gavetas, R$ 1.600, cama de casal com 4
gavetões e 2 mesinhas de cabeceira, R$
1.500, cômoda com 6 gavetas madeira
maciça, R$ 600, móveis de Gramado. Tel.:
9588-3918.
Vdo. Uma filmadora Sony SD DCR 5 x 21,
flash memory c/67 zoom óptico LCD de 2,7
cartão 4 gb, R$ 500, uma TV Sony Trininton
29 polegadas, R$ 280, Tels.: 2561-6855/9724-
9365 – Cremilda ou Ramilton.

Após ser denunciado pelo parla-
mento dos EUA que investigou e com-
provou crimes de envolvimento do
HSBC com dinheiro e aplicações fi-
nanceiras do tráfico de drogas e da
rede internacional de terrorismo, des-
ta vez foi o governo argentino a acu-
sar o banco inglês de cometer crimes
de lavagem de dinheiro e sonegação
de impostos. Segundo o governo da

MAIS UM ESCÂNDALO

HSBC é denunciado por lavagem de
dinheiro e sonegação de impostos

A prisão, tortura e desaparecimen-
to do ex-presidente do Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro, Aluísio
Palhano, por órgãos da ditadura mi-
litar serão investigados pela Comis-
são Estadual da Verdade, que teve
sua primeira reunião no dia 13 de
março, na sede da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-RJ).

Além do desaparecimento de Pa-
lhano, outros casos, inclusive de per-
seguidos políticos que não moravam
no Rio serão também investigados,
garantiu o presidente da comissão e
da OAB-RJ, Wadih Damous. Ele
explicou que há casos de persegui-
dos políticos que não moravam no
Rio, mas que desapareceram na ci-
dade ou no Estado do Rio.

ASSASSINATO

Palhano foi funcionário do Banco
do Brasil e presidente do Sindicato
por duas vezes. Com o golpe militar
de 1964, o líder bancário teve seus
direitos políticos cassados e passou
a ser literalmente caçado pelos órgãos

Desaparecimento de Palhano será
investigado por Comissão da Verdade

presidente Cristina Kirchner, o HSBC
teria cometido lavagem de dinheiro no
valor de 392 milhões de pesos argen-
tinos e sonegado mais de US$ 120. A
denúncia partiu do titular da Adminis-
tração Federal de Rendas Públicas
(Afip), a Receita Federal argentina, Ri-
cardo Echegaray, em entrevista coleti-
va concedida na última segunda-feira,
dia 18. Procurada por jornalistas, a as-

sessoria de imprensa do banco britâni-
co anunciou que a instituição não vai
comentar o caso, por enquanto.

BANCO É REINCIDENTE

O governo argentino denunciou o
banco no dia 4 de fevereiro deste ano,
após uma série de buscas e apreen-
sões que detectaram “faturas falsas
para a lavagem de dinheiro” e “ma-
nobras fraudulentas para sonegar im-
postos”. A empresa teria ainda reali-
zado uma série de operações finan-
ceiras irregulares que teriam facilita-
do a saída ilegal de divisas do merca-
do de câmbio argentino.

O diretor do Sindicato Marcelo
Rodrigues lembra que essa não é a
primeira vez que o banco se envolve
em escândalos.

“O HSBC perde cada vez mais
credibilidade no mundo inteiro. No
Brasil, recaem denúncias gravíssimas
sobre o banco, que teria contratado
arapongas para investigar funcionári-
os licenciados, para descobrir se o tra-
balhador está mesmo doente, o que é
um absurdo, e dirigentes sindicais, no
intuito de inibir a atuação dos sindica-
tos em defesa dos bancários”, afirma.

Aluísio Palhano, presidente do
Sindicato, foi preso, torturado e
assassinado pelo regime militar

de repressão. Em 1969, representou
o Brasil na OLAS (Organização La-
tino-Americana de Solidariedade),
em Havana, Cuba. Em 1970, regres-
sou clandestino ao Brasil. Em 1976,
correram os primeiros boatos de sua
morte, confirmados em 1978 através
de carta de Altino Dantas Jr., seu
companheiro de prisão, encaminha-

da ao ministro do Superior Tribunal
Militar, general Rodrigo Otávio Jor-
dão Ramos. Altino denunciou o as-
sassinato de Palhano nas dependên-
cias do Destacamento de Operações
de Informações - Centro de Opera-
ções Internas (DOI-Codi), na Rua
Tutóia, em São Paulo, na madrugada
de 21 de maio de 1971. Segundo
esse relato, o bancário esteve prisio-
neiro durante 11 dias, sofrendo inten-
sas torturas. A Anistia Internacional
confirmou o depoimento.

COMISSÃO DA VERDADE

Criada em 2011 e instalada em
maio de 2012, a Comissão Nacional
da Verdade tem a finalidade de in-
vestigar violações dos direitos huma-
nos entre os anos de 1946 e 1988
por agentes do Estado. Ela é forma-
da por sete integrantes e 14 auxilia-
res convocados pela presidente Dil-
ma. O órgão terá dois anos de atua-
ção, ao final dos quais apresentará
relatório ao ministro da defesa ou à
presidente Dilma Rousseff.

ARQUIVO



Sindicato entrega a Lindberg denúncia
de esvaziamento econômico no Rio

O Sindicato entregou, na última sexta-feira (15), no auditório
da entidade, um documento com denúncias do esvaziamento
econômico do Banco do Brasil no Rio de Janeiro ao senador e
pré-candidato do PT ao governo do Estado, Lindberg Farias.
O banco reduziu drasticamente postos de trabalho no Centro
de Serviços de Logísticas (CSL) e no Centro de Suporte
Operacional (CSO) e implementou um processo de terceirização,
que resulta sempre a precarização do trabalho.

Os bancários denunciaram o esvaziamento político e
econômico do BB no Estado do Rio e o impacto negativo desta
medida na remuneração de cerca de 600 funcionários.

“O Sindicato, com este gesto, busca ampliar as estratégias
de resistência à política arbitrária do BB, buscando apoio em
todas as instituições representativas da sociedade”, explica o
diretor do Sindicato Murilo da Silva.

O senador
Lindberg Farias

recebeu do
presidente Almir

Aguiar e de
diretores do

Sindicato,
documento

denunciando a
reestruturação

que promove
esvaziamento do

BB no Rio

DIVULGAÇÃO

DIA NACIONAL DE LUTA

Bancários protestam contra plano de
funções imposto pelo Banco do Brasil

As principais
reivindicações dos funcionários

• Contra a redução de remuneração imposta pelo plano de funções
• Contra a nova distribuição das verbas remuneratórias
• Contra as reestruturações no CSL* e CSO**
• Imediata reintegração do funcionário demitido sem justa causa
• Fim da prática de descomissionamento
• Retorno das avaliações semestrais
• Fim do ranking de carteira zerada (que expõe gerentes que não atingem
as metas)
• Fim do assédio realizado através do downgrade

* Centro de Serviços de Logísticas
** Centro de Suporte Operacional

Luciana Vieira criticou a
redução da remuneração dos

funcionários no Banco do Brasil

O Sindicato do Rio parou parcialmente
na última quarta-feira, dia 20, as agências
do Banco do Brasil no centro financeiro
da cidade, em protesto contra o plano de
funções imposto pela direção do banco, que
reduz a remuneração e direitos dos ban-
cários, e outras arbitrariedades cometidas
pela empresa, como pressão sobre metas
abusivas e assédio moral. Os dirigentes
sindicais citam como exemplo da postura
autoritária da empresa, o grande número
de descomissionamentos e a demissão de
um funcionário no Rio de Janeiro sem justa
causa.

A atividade, que fez parte do Dia
Nacional de Luta organizado pela Contraf-
CUT e pelo Comando Nacional dos
Bancários, contou com uma esquete da
Companhia de Emergência Teatral, que
chamou a atenção da população. O ator
Marco Hamellin interpretou Adolf Hittler,
numa crítica bem-humorada às arbitrarie-
dades cometidas pela atual direção do BB
e sua postura autoritária, negando-se a
dialogar com os trabalhadores.

DENÚNCIAS DIÁRIAS

A diretora do Sindicato Luciana Vieira
criticou a postura do banco e cobrou a
reabertura de uma negociação. “O banco
tem que atender as reivindicações dos
funcionários. Não é possível que a direção
do BB continue com uma postura auto-
ritária, quase fascista, ameaçando e asse-
diando os bancários. O Sindicato tem re-
cebido diariamente inúmeras denúncias por
sofrerem pressão em função das metas
abusivas”, disse. A sindicalista explica
como a empresa humilha os bancários que
não atingem as metas impostas pela direção
do banco. “Os gerentes que não atingem
as metas são transferidos para unidades

O vice-presidente da Contraf-CUT Carlos de Souza disse que a
paralisação da última quarta-feira (20) foi apenas mais

uma atividade contra as arbitrariedades do BB
menores, o que chamamos de downgrade,
o que faz com que haja uma redução
substancial na remuneração desses
trabalhadores”, acrescenta Luciana.

“O Dia Nacional de Luta foi apenas
mais uma resposta do Comando Nacional,
dentro do calendário de mobilizações, que
ainda prevê para as próximas semanas
plenárias e assembleias e uma paralisação
de 24 horas em todo o país. Esta ação
unificada é fundamental para que o banco
recue da decisão de impor a redução de
remuneração e retiradas de direitos do novo
plano de funções”, afirma o vice-presidente
da Contraf-CUT, Carlos de Souza.

O presidente do Sindicato, Almir Aguiar,
convocou o funcionalismo para aderir  às
atividades de mobilização. “Somente com
a participação dos funcionários vamos
conseguir derrotar a postura arbitrária da
direção do BB”, destaca.
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